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Em reunião que se estendeu até 
os primeiros minutos de ontem, em 
Brasília, o conselho consultivo do 

: Centro Democrático elegeu seu gru­
po executivo, presidido pelo deputa­
do Expedito Machado (PMDB-CE), e 
reafirmou suas características pee-
medeblstas, ao contrário de outros 
grupos, como o Movimento de Uni­
dade Progressista e o dos socialistas, 
que proclamam a Intenção de deixar 
o partido. 

A executiva do Centro Democrá­
tico ficou assim constituída: deputa­
do Expedito Machado, presidente; 
deputado Marcos Lima (MO), vice-
presldente; senador João Calmon 
(ES), vlce-presldente; deputado Ar­
naldo Moraes (PA), vice-presidente; 
deputado Borges da Silveira (PR), 
coordenador-geral executivo; depu­
tado Fernando Bezerra Coelho (PE), 
coordenador de plenário e comis­
sões; deputado Mendes Ribeiro (RS), 
coordenador de comunicação; e de­
putado Basílio VUlanl (PR), coorde­
nador administrativo. 

Houve apenas uma voz contra a 
formalização do grupo executivo: a 
do deputado Marcos Uma, que aca­
bou sendo eleito vlce-presldente. Ele 
entendia que a dlreçao do Centro De­
mocrático deveria continuar sendo 
exercida por essas mesmas pessoas, 
mas informalmente. A constituição 
formal de um grupo executivo, a seu 
ver, "fecha portas, pode dificultar 
novas adestes". Para ele, o Centro 
Democrático já estava funcionando 
bem, n&o precisando dar agora esse 
novo passo. 

Tanto Expedito Machado quan­
to Mendes Ribeiro garantiram on­
tem que o Centro Democrático conti­
nuará crescendo. Disseram que Já 
conta "com no mínimo 130 pemede-
blstas", de um total de 304 na Consti­
tuinte. "Temos no papel, com as assi­
naturas, a adesáo de 120 parlamenta­
res", afirmou Mendes Ribeiro. "Já 
somos a terceira bancada da Consti­
tuinte." 

"Pela primeira vez", acrescen­
tou, "as pessoas n&o radicais se orga­

nizaram para defender suas posi­
ções. Com esse número seremos uma 
voz ouvida na Constituinte, e nesta 
fase decisiva que começa agora. 
Quando chegamos aqui, encontra­
mos os pratos feitos. Daqui para a 
frente n&o vai acontecer mais isso. 
Nós vamos nos manifestar e fazer va­
ler nossa opinião". 

Por enquanto, segundo Mendes 
Ribeiro, esse é um movimento que se 
processa dentro do PMDB. São os 
liberais, de centro, que decidiram se 
unir em torno de pontos básicos co­
muns, sem pensar em deixar a agre­
miação. "Nós somos do PMDB", dis­
se. Ele n&o afasta a possibilidade de 
o Centro Democrático transformar-
se também num novo partido. "O fu­
turo só Deus sabe. Vamos ver o que 
vai acontecer depois da Constituin­
te." O fato é que, embora surgido 
dentro do PMDB, o centro n&o fecha 
suas portas á adesão de parlamenta­
res de outros partidos. O fundamen­
tal é a unl&o em torno de Ideias e 
princípios básicos que dever&o ser 
defendidos na Constituinte. 

"Nós somos apenas uma reunl&o 
de parlamentares que têm pensa­
mentos afins", disse Mendes Ribeiro, 
"e que vfio trabalhar em equipe, or-
ganJzadamente. Ninguém aqui e.es­
trela. Todos sabem quê ninguém fài 
nada sozinho. Também respeitamos 
as divergências. Elas n&o nos separa-
r&o. Só serão defendidas como posi­
ção do Centro Democrático aquelas 
sugestões que forem examinadas e 
aprovadas". 

O Centro Democrático n&o fe­
chará questão, por exemplo, em tor­
no de alguns dos pontos polémicos, 
mas que n&o constituem questão de 
princípio, como é o caso do sistema 
de governo ou da duraçfto do manda­
to do atual presidente da República. 
"Cada um" — disse Mendes Ribeiro 
— "votará como quiser". 

Para o parlamentarismo gaúcho, 
o mundo tem demonstrado, como 
ainda agora o faz a URSS, que a ra­
zão está no meio, no centro. Portan­
to, "nem a extrema direita de Hitler, 
nem a extrema esquerda da Rússia". 
"A CNBB — acrescentou — é um ca­
so típico. Onde ela esta certa? Quan­
do, dita progressista, incentiva Ino­

vações de terras? Ou, quando de ex­
trema direita, quer o domínio total 
do ensino privado sobre o ensino púr 
blico? Ou quando, entrcgulsta,, de­
fende a aç&o do Clml contra a sobe: 
ranla nacional, como denunciou^ 
Jornal O Estado d* S.Paulo?." No fi­
nal do mfis, ainda conforme as lrjfór̂  
maçóes do deputado, o Centro De1 

mocrátlco realizará reunl&o atufei4 
para formalizar sua instalaç&o. ' 

PRINCIPAIS DIRIGENTES '^] 
Expedito Machado — Ceaiejíffí 

de Crateús, 69 anos, militar reforma-1 

do e empresário bem-sucedldo, $?# 
dlretor-presidente da Vilejack Jeans; 
Começou na política como deputado* 
estadual, no Ceará, entre 1955 e 1959: 
A seguir, elegeu-se deputado íedél^ 
para dois mandatos sucessivos, mes 
teve parte do segundo cassado, 'êfn*i 
1964, quando caiu o governo Goulart/ 
do qual era o ministro da Viação e 
Obras Públicas. Voltou à Caraaia 
dos Deputados no inicio deste aoes 
com 56.462 votos, o quarto mais vote; 
do de uma bancada de 12 deputajdQa 
constituintes do PMDB. , •••. - -

Marcos Uma — Mineiro de Itãi£ 
na, 41 anos, engenheiro e empresário; 
está no exercício do seu seguitâQ 
mandato. Começou sua militância 

fiolítica nó MDB, depois foi timldíra 
undádõrés do PP em seu estado. BrW 

1982, ficou como primeiro suplèht^ 
de deputado federal, mas acabou 
exercendo o mandato quase integral­
mente devido ao falecimento de Ite-
nato Azeredo. Para o atual mandato; 
foi eleito com 43.241 votos, ocupando 
o 20a lugar na bancada peemedeblsta 
de 35 deputados. lua*. 

Borges da Silveira — Paranaense 
de Lapa, 47 anos, é médico e agrope-, 
cuarlsta, foi diretor do hospital poli­
clínica de Pato Branco e foi também 
nessa cidade que começou sua yídat 
politica, como vlce-prefeito (1976-
1979) eleito pela Arena. Está agora 
cumprindo seu terceiro mandato' 
consecutivo na Camará dos Deptftá-; 
dos, tendo sido eleito pela primeira 
vez, em 1976, pela Arena. Desde' b' 
segundo mandato, porém, transfé-
riu-Be para o PMDB, elegeu-se para o 
atual mandato com 50.238 votos, sen­
do o 20° de uma bancada de 24 depu­
tados do PMDB. io«j 


